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TAXA RESPIRATÓRIA DE Tribolium castaneum (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE) E Rhyzopertha dominica (COLEOPTERA: BOSTRICHIDAE) RESISTENTES E SUSCETÍVEIS A FOSFINA 
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A taxa respiratória representa a soma das demandas energéticas necessárias aos processos fisiológicos dos insetos. Além disso, a respiração é um bom índice de resposta fisiológica dos insetos ao ambiente em que estão expostos. O incremento na taxa metabólica e conseqüente aumento no consumo de oxigênio aumentam a absorção e a toxicidade do fumigante aos insetos. Entretanto, estudos que utilizam a taxa respiratória para demonstrar o mecanismo de resistência dos insetos a fosfina são escassos. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a taxa respiratória de populações de Tribolium castaneum e Rhyzopertha dominica, resistentes e susceptíveis a fosfina. Os ensaios de taxa respiratória foram realizados em laboratório utilizando-se um respirômetro (CO2 Analiser TR2). A produção de CO2 foi determinada utilizando grupos de 20 insetos adultos, acondicionados em câmaras com capacidade de 25 mL. Para cada população foram utilizadas três repetições e a produção de CO2 determinada por um leitor de infravermelho, que prontamente faz a mensuração (µmol h-1) do CO2 produzido pelos insetos. As populações susceptíveis de T. castaneum e R. dominica apresentaram taxa respiratória significativamente maior quando comparadas às populações resistentes. Nas populações de T. castaneum e R. dominica, a produção de CO2 variou 89% e 88%, respectivamente. Este fato confirma a hipótese de que quanto maior o nível de resistência, menor a produção de CO2 e conseqüentemente menor a taxa respiratória. A redução da taxa respiratória, por sua vez, leva a uma menor inalação do gás fumigante, que passa a não exercer satisfatoriamente sua ação inseticida. A redução da taxa respiratória nas linhagens resistentes está relacionada ao mecanismo de resistência desenvolvido pelas populações resistentes à fosfina. A elucidação do mecanismo de resistência é de fundamental importância para o desenvolvimento de novas estratégias de manejo e mitigação da resistência a fosfina. (CAPES)
